Abismo e sete mares by Gomes, Gleyce Cruz
Revista-Valise, Porto Alegre, v. 2, n. 4, ano 2, dezembro de 2012.
27
Resumo. A escrita de Abismos e sete mares!"!#$%!&'(')*+!,+-&'!%!,"&.'!/'!/','01+,!Sete 
Mares para o Capitão Ahab, que por sua vez, foi criada num entrelaçamento com a literatura, 
por meio de linhas líquidas e absorventes de sensações. Após a leitura de Moby Dick, 
1+#2'! /'! .$'/.%3+4! #$%! ',5"6.'! /'! '03&'+71%&4! #$%! 0'6',,./%/'! 5',,+%7! /'! /','01%&!
aquela escritura sensível e que lançava sobre mim toda a visualidade labiríntica da obra 
/'!8'&$%0!9'72.77':!;!%#3+&!%5&','03%!%!7.01%!-%7''.&%!6+$+!/'(%<&%/+&%!/%!6+0/.=*+!
humana: entre a vida e a morte, não somente para a baleia, mas para seu algoz, o capitão 
>1%-:!>!7.3'&%3#&%?/','01+?@7.<&%0%!'!+!/','01+?$'$A&.%?5+&+,%4!1%-.3%$!0%!6+0/.=*+!
transitável deste processo artístico pessoal.
Palavras-chave. desenho, linhas, memórias, abismos.
Depths and seven seas
!"#$%&'$( Writing Depths and seven seas! .,!%!&'('63.+0!+0!31' Seven seas for Captain Ahab 
series, who in turn has created a twist to the literature by means of  liquid lines and 
absorbing sensations. After reading Moby Dick, there was instantly a sort of  look at each 
other, drawing a personal need that scripture sensitive and it threw me all about the 
visual labyrinth of  the work of  Herman Melville. The author presents the line whaling as 
triggering of  the human condition: between life and death, not only to the whale but his 
3+&$'03+&4! 6%53%.0!>1%-:!B1'! 7.3'&%3#&'?@7.<&''?/&%C.0<!%0/!/&%C.0<?$'$+&D?5+&+#,4!
living in passable condition of  personal artistic process.
)*+,-%.#(/drawing, line, memories, depths.
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/'! 5',O#.,%P! J&+5+,.=Q',! >&3R,3.6%,! '! ,'#,! 5&+6',,+,! 6+$#0.6%6.+0%.,4! STJU:! G$!
2011/2012 participou das exposições coletivas: !"#$%&'()*+' (Florianópolis), ,-./01213($."1(1




Gleyce Cruz, Abismo e sete mares.
28
 E só eu escapei para vos dar a notícia1
Ler um livro e ser atraída pela leitura à construção de desenhos, aconteceu 
pouco tempo depois da leitura da obra Moby Dick4!#$!7.2&+?@7.<&%0%!6#V%!0%&&%3.2%!
perpassa vários modos de escrita em minuciosas descrições visuais; o relato 
/'! 2.%V%03'4! %! 6&W0.6%! /'! 6+,3#$',4! +,! %5+03%$'03+,! 6.'03R@6+,4! %,! &'(')Q',!
@7+,A@6%,!'!').,3'06.%.,4!'$!/+,',!'7'<%03',!/'!7.&.,$+4!1#$+&!'!,%&6%,$+:!;,!/+.,!
volumes da edição especial descansaram ao meu lado, fechados na encadernação 
de tecido azul profundo. O primeiro volume foi lido ao longo de 2010 e o segundo 
volume durante a passagem do ano para 2011 e sua leitura me acompanhou 
/#&%03'!%,!X"&.%,!?!#$%!2.%<'$!/'03&+!/'!+#3&%:!
Terminada a leitura do Epílogo, tracei a lápis de cor azul – apontado 
6+$5#7,.2%$'03'!Y!#$%!,"&.'!/'!/','01+,!,+-&'!5%5'74!'$!7.01%,!@0R,,.$%,!/'!
sutilezas e reentrâncias, uma aproximação com a narrativa de Herman Melville. 
Esses balbucios discursivos de livro me alcançaram, tal como sibilos de sereias aos 
ouvidos diletantes. Neste entrelaçamento imprevisto com a literatura, algo me fez 
/','01%&!%!,"&.'!Sete Mares para o capitão Ahab. 
Fig. 1 - Gleyce Cruz: Adriático, 2010, lápis de cor sobre papel, 25x18cm. 
Fig. 2 - Gleyce Cruz: Arábico, 2010, lápis de cor sobre papel, 25x18cm.
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Entrelaçamentos são constantes entre mim e o desenho.
Ora abismos.
Ora mares.
Num lampejo relembro principalmente as pescarias noturnas na Baía da 
Guanabara, nas praias da Ilha do Governador, Rio de Janeiro, junto aos meus pais 
e um tio pescador. Nelas me ofuscavam as formas volúveis da rede de arrasto, 
que para mim era uma ondulante criatura marinha. Pescar ao lusco-fusco aguçou 
meu pequeno olhar fantasmático: sereias, águas-vivas, monstros, navios, morte, 
,+01+!'!,.7Z06.+4!'03&'!%-.,$+,!'!$%&',:!9%&',!'!%-.,$+,! 3&%[./+,!0%!&'/'!/'!
%&&%,3+!0*+! 3Z$!').,3Z06.%! %5'0%,! <'+<&K@6%4!$%,! ,*+!5%&3',!/'!#$!5&+6',,+!
5+"3.6+4!7./%0/+!6+$!.0/R6.+,!O#'!,'!3+&0%$!/','01K2'.,4!\!-'.&%!/%!.06+$57'3#/'!
'! 7+0<'! /%! ,'$'71%0=%:! G,,%,! $'$A&.%,! '! ')5'&.Z06.%,! .0X%03.,! ,*+! 5+&+,%,4!
absorvem vestígios imateriais, não se apoiam em ordenações ou temporalidades e 
compartilham a mesma superfície membranosa do impensável. 
Sete Mares para o capitão Ahab! "! #$%! ,"&.'! /','01%/%! 0*+! %! 5%&3.&! /%,!
hesitações enervantes ancoradas no vazio do papel, mas de sensações do corpo 
inteiro sendo lançado em um transbordamento oceânico. Adriático, Arábico, 
SK,5.+4!9'/.3'&&]0'+4!T'<&+4!J"&,.6+!'! '^&$'71+!,*+!+,!,'3'!$%&',!&'X'&./+,!0%!
7.3'&%3#&%!@66.+0%7!K&%-'!'!'#&+5".%!/#&%03'!%!_/%/'!9"/.%4!,'0/+!6.3%/+,!0%!+-&%!
As mil e uma noites. Aqueles não são os mares avistados pelo capitão Ahab, que 
/#&%03'!+,!3&Z,!%0+,!/'!,#%!2.%<'$!6+$!+!0%2.+!J'O#+/!6+06'03&%!,'#!5'&6#&,+!
5'7+,!+6'%0+,!>37]03.6+4!J%6R@6+!– que merece um dos capítulos do livro – e a 
ainda a passagem pelo Cabo Horn. 
Esses desenhos são dirigidos ao capitão Ahab, pois desejo que estes 
$%&',!%[#.,!5%6R@6+,!5+,,%$!%7.01%2%&!#$!5+#6+!%!3&%$%!',@%5%/%!/%!%7$%!/'!
Ahab. Penso na angústia de ter diante de si a imensidão do mar para desbravar 
e ao mesmo tempo, estar ancorado no abismo profundo, junto a Moby Dick. 
N.77',!`'7'#['! Labbc4!5:!db?beM4! X%7%!/'!6'&3%! .06+0<&#Z06.%!0%!%7$%!/'!>1%-4!
como se houvesse um descolamento entre os traços de expressão e a forma, seus 
traços são de uma escrita desconhecida, como rugas comuns a caça e ao caçador e 
semelhantes com as mórbidas cordas que se contorcem terrivelmente pelos cabos 
do navio, sempre ameaçadoras cordas da morte. 
>!,"&.'!Sete Mares para o capitão Ahab!3&%[!%!./'.%!/'!/','01+!6+$+!(#3#%=*+!
6+03R0#%4!O#'!%3.2%!',5%=+,!+0/#7%3A&.+,!'!O#'!5'0'3&%!5+&!$%&',!'!3%$-"$!5+&!









sempre uma certa falta de controle, a possibilidade de escorregamentos – uma 
zona de indiscernibilidade. Diluições em abismos maleáveis, fundos abissais, 
+!/','01+!0*+!,'!'06'&&%!'$!7.01%!+#!3&%=%/+4!%5'0%,!(#3#%4!',3K!%!/'&.2%!5'7%!
literatura, pelas memórias e sensações. 
Herman Melville em Moby Dick apresenta a linha baleeira como – quase 
como um organismo vivo –!/'(%<&%/+&%!/'!#$%!6+0/.=*+!/'!2./%!'!/'!$+&3'4!
0*+!%5'0%,!5%&%!%!6%=%!$%,!6+$+!3%$-"$!5%&%!+!6%=%/+&:!G$!,#%!+-&%!&','&2%!
um capítulo inteiro para a A linha que, segundo o autor, para que se possa apreciar 
com clareza acerca da mágica e ao mesmo tempo do terror da cena baleeira.
S#./%/+,%!0%&&%3.2%!/%,!',5'6.@6./%/',!/%,! 7.01%,4!,'#!6+&&'3+!$%0'V+!
para o convívio seguro entre os arpoadores e suas ferramentas e assim, Melville 
0+,!/K!'$!$*+,!#$!$%0#%7!/'!.0,3&#=Q',:!U#*+!X%,6.0%03'!"!5%&%!+!%&3.,3%4!3'&!
– tão desejável e temível – o domínio sobre suas armas de trabalho, ferramentas, 
ideias, planejamentos, etc.





cuidados redobrados pelos arpoadores, pois qualquer nó ou emaranhado no rolo seria 
capaz de amputar um membro, degolar ou arrastar um corpo inteiro durante o desenrolar 
da linha. (MELVILLE, 2010, p. 13-14, vol. II).
É por sua obstinação cega em atingir um alvo determinado, às custas 
/'!O#%7O#'&!,%6&.XR6.+4!O#'!5'0,+!0%,!7.01%,!/'!>1%-!6+$+!$+0+$%0R%6%,!'!"!
por conta delas que o capitão Ahab dá voz de comando aos arpoadores que as 
manejam, em alinhamentos mortais e belos ao mesmo tempo. Após o primeiro 
ataque que sofreu de Moby Dick, Ahab passa a chamar o cachalote branco de 
Leviatã – criaturas gigantes que habitavam o imaginário dos navegantes europeus 
/#&%03'!%!_/%/'!9"/.%!Y!'!,'03'?,'!6%5%[!/'!%&&.,6%&!%!,#%!2./%!'!/'!3+/%!%!3&.5#7%=*+!
em sua caçada maníaca. 
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Ahab tem o corpo e a alma marcados pela baleia branca e isso o motiva a 
uma perseguição voraz, num transe suicida que o faz habitar numa zona comum 
entre homem e bicho, com carne e osso – sua perna foi arrancada e substituída 
5+&!#$%!5&A3','!X'.3%!6+$!+!$%&@$!– da cachalote (MELVILLE, 2010, p. 258, v. II). 
Segundo Gilles Deleuze, Ahab se comporta num devir-baleia – desejo de tornar-
se monstro. No desenho Mediterrâneo4!+!$%&!"!%+!$',$+!3'$5+!6%&0'!%[#7%/%!'!
fria da baleia.
 Os personagens não podem existir, e o autor só pode criá-los porque 
eles não percebem, mas entraram na paisagem e fazem eles mesmos parte do 
6+$5+,3+!/'!,'0,%=Q',:!f!>1%-!O#'!3'$!%,!5'&6'5=Q',!/+!$%&4!$%,!,A!%,!3Z$!
porque entrou numa relação com Moby Dick que o faz tornar-se baleia, e forma 
#$!6+$5+,3+!/'!,'0,%=Q',!O#'!0*+!5&'6.,%!/'!0.0<#"$!$%.,P!;6'%0+!LDELEUZE; 
GUATTARI4!abbg4!5:!gab?ggeM:
Curiosamente no texto A arte de viver nas linhas, texto de Peter Pál Pelbart 
Lgeec4!5:!gdh?gdbM!%5&','03%!#$!'03&'7%=%$'03+!/%,!7.01%,!@7+,A@6%,!'!7.3'&K&.%,!
O#'!0#$%!/.,5+,.=*+!$'3%XA&.6%!5&'0#06.%$!+!&.3$+!/+!5'0,%$'03+4!/%!@6=*+!
Fig. 3 - Gleyce Cruz: Cáspio, 2010, lápis de cor sobre papel, 25x18cm. 
Fig. 4 - Gleyce Cruz: Mediterrâneo, 2010, lápis de cor sobre papel, 25x18cm.
Gleyce Cruz, Abismo e sete mares.
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'!/%!2./%:!;!6%5R3#7+!%5+03%!5%&%! 3&Z,! 3.5+,!/'! 7.01%,4! ,'<#0/+!+!',O#'$%!/'!
Deleuze: a linha dura ou segmentária, que recorta a vida em segmentos delimitados, 
como códigos binários: homem ou mulher, branco ou negro por exemplo; a linha 
:();<(#!"!%!O#'!',3K!0+,!7.$.%&',!R0@$+,!'!/+,!$.6&+?/',2.+,!'!%! linha de fuga ou 
nômade4!"!%!O#'!0+,!7'2%!i'$!/.&'=*+!%+!/',3.0+!/',6+01'6./+4!0*+!5&'2.,R2'74!0*+!
preexistente” aqui encaixam-se as linhas da criação, a linha baleeira de Ahab e a 
linha de feiticeira. 
Um novo trabalho surgiu a partir da escrita deste capítulo, este 
/',/+-&%$'03+! 2'.+! %! 5%&3.&! /%! X&%,'P! i>,! /#%,! ')3&'$./%/',! /%! 7.01%! @6%$!
expostas; o cabo inferior termina em laço que pende completamente solto no 
fundo do bote” (MELVILLE, 2010, p. 15. vol. II). Nesse trabalho a linha tem 
').,3Z06.%! 3&./.$'0,.+0%7! '! X+.! 6+,3#&%/%!5+&! <',3+,!$+0+$%0R%6+,j! '0O#%03+!
uma de suas extremidades se aninha no colo do texto, a outra pende e toca a 
realidade do chão. A linha escorre por dois espaços de contenção: um na vertical –
como a vela costurada do navio – e outro na horizontal – como o casco, que apoia 
+!3')3+?+-&%!Y4!%$-+,!,*+!#$%!',5"6.'!/'!6+$'03K&.+!,+-&'!+!6+$5+&3%$'03+!/%!
linha que transborda. Um desenho-escorrido.
Herman Melville opera sua escrita por meio de linhas móveis, havendo 
%7"$!/%,! 7.01%,!/'!5',6%4! 3%$-"$!%,! 7.01%,!/'!=''-." e de fratura, que operam 
desemaranhando, atravessando e percorrendo terras desconhecidas, como coloca 
N.77',!`'7'#['!Labbg4!5:!agd?agbM:!>!5%&3.&!/',3%!5'&,5'63.2%!3'A&.6%!%03.?+6#7%&4!




que os sentem. Há um grande complexo de sensações, pois há sensações visuais, 
sonoras, táteis, auditivas, gustativas, mas só a arte pode dar uma duração ou uma 
eternidade, um atravessamento neste escorrido de sensações. Moby Dick!"!#$%!
+-&%!7.3'&K&.%!%3&%2',,%/%!/'!6+$57')./%/',!'!,'0,%=Q',4!'!'$!/.2'&,%,!&'(')Q',4!
+! @7A,+X+! 5%&'6'! %5&'6.%&! ',3',! 5'&,+0%<'0,! Y! O#'! 1%-.3%$! +,! i5'&6'53+,!
oceânicos”2 de Melville – que estão suspensos no nada, que só sobrevivem no 
vácuo e que deslizam em terreno abissal.
O desenho tende a esse movimento escorrido que aponta elementos e 
',3&#3#&%,!$H73.57%,!/'!5'0,%$'03+!5+"3.6+! '$!O#%7O#'&! 7#<%&! '! '$!O#%7O#'&!
coisa. Exibe uma estrutura que opera por montagem e que desmonta as 
compartimentações que se dão na mera leitura de imagens e se desenvolvem num 





Um aspecto interessante ao desenhar sobre abismos, baleias e aventuras 
$%&R3.$%,!"!5'0,%&!,+-&'!%!.$5+&3]06.%!/'!/','01%&!%7<+!,'$!0#06%!3Z?7+!2.,3+:!;!
relato sobre a condição de avistamentos, no capítulo >$'*$=?"5@('1!$?*A.$?"'17"1B"#($" 
(MELVILLE4!geae4!5:!hba:!2:!_M4!+!5'&,+0%<'$!_,$%'74!O#',3.+0%!6+$!6'&3%!/+,'!/'!
cinismo como seria possível produzir uma ilustração de baleia sem se ter passado 
5'7%!')5'&.Z06.%!/'!#$!%2.,3%$'03+!– tal como o próprio Melville tivera, pois 
foram quatro anos navegando como marinheiro. O autor descreve a baleia “pois 
+!7'2.%3*!"!/'03&'!3+/+,!+,!,'&',!/+!$#0/+4!+!H0.6+!6#V%!&'5&+/#=*+!@'7!/',%@%&K!
sempre as possibilidades do homem” (MELVILLE4!geae4!5:!hbc4!2:!_M4!3%7!6+$+!,'!
%5&','03%!%+!-%7''.&+4!O#%0/+!%.0/%!',3K!&'3./%!5'7%,!%$%&&%,!/+!-+3'4!+!O#'!"!
bem diferente das diversas reproduções fantasiosas feitas ao longo dos tempos. E 
concluí que, a única maneira de captar a conformação de uma baleia, será tornar-
,'!#$!%&5+%/+&4!5+&"$!.,,+!.$57.6%&.%!0+!&.,6+!não pequeno de ser despedaçado e 
afogado para toda a eternidade. 
Fig. 5 - Gleyce Cruz: Negro, 2010, lápis de cor sobre papel, 25x18cm. 
Fig. 6 - Gleyce Cruz: Pérsico, 2010, lápis de cor sobre papel, 25x18cm.
Gleyce Cruz, Abismo e sete mares.
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A representação não basta, seria preciso a construção de outros meios 
5%&%!+!0*+!2.2./+4!5+&"$!7./+!'!.0#0/%/+!/'!,'0,%=Q',:!>,!,'$'71%0=%,!6+$!+!
#0.2'&,+!/%,!.$%<'0,!/'!<&%0/',!%2'03#&%,!$%&R3.$%,!0*+!,*+!.$5+&3%03',!0%!,"&.'!
Sete mares para o capitão Ahab, pois vejo um embaralhamento entre Ahab e Moby 
Dick. Ambos nunca serão satisfatoriamente representáveis, de ambos, somente 
percebemos os ecos que ressoam de seus abismos interiores. 
>!')5'&.Z06.%!$%.,!5&A).$%!/'!#$!%2.,3%$'03+!2.2./+!5+&!$.$4!3'&.%!,./+!
pelas visitas a embarcações ancoradas no cais do porto do Rio de Janeiro junto 
com meus pais, ainda há infância. Para uma criança a visão muito próxima de uma 
estrutura imensa como a de um navio ou de um submarino assemelha-se – numa 
condição imaginária – a presenciar animais e monstros marinhos gigantes. Ao 
ler o texto Peso, escrito por Richard Serra, em que o artista fala de seu fascínio ao 
%,,.,3.&!%+!7%0=%$'03+!/'!#$!.$'0,+!0%2.+!O#%0/+!'&%!6&.%0=%!'$!abkh:!
Em seu texto, ele relata que havia algo de incongruente entre a gigantesca 
estrutura de peso e sua leveza revelada pela densidade do mar. Uma enorme massa 
O#'!%+!,'&!7%0=%/%!%+!$%&!,#-$'&<.%!%3"!+!$'.+!'!7'03%$'03'!(#3#%2%!%3"!,'#!
ponto de equilíbrio (KLABIN4!abbc4!5:!lgM:!m.61%&/!E'&&%!&'2'7%!+!O#%03+!',3%!6'0%!
que presenciou continha a matéria-prima de que necessitava e que continuara sendo 
uma cena recorrente em seus sonhos.
E+-! %! .0(#Z06.%! /%! ')5'&.Z06.%! .0X%03.7! 6+$! 5',6%,! 0+3#&0%,! '! O#'!
continuam a habitar os meus sonhos; realizei desenho :-*-"/*(, um trabalho de 
/','01+!6+$+!(#3#%=*+:!G,,'!+X#,6%$'03+!'03&'!+!%2.,3%$'03+!'!%!,#%!7'$-&%0=%!
– mesmo que imaginada e fugidia –!3&%0,X+&$%?,'!$%3"&.%!/'!3&%-%71+:
C1*."D"#E+17(1?+/7-F$.1"'1#$/E"'1+-1?+.7"'1G1'(%(#E"/*(1"+17(1#"/5".1+1=+17"1&('?"1+-1"1





– relato de trabalho para o projeto Desenho Flutuante, realizado em 2002.
n$%! 6+0/.=*+! /'! %2.,3%$'03+,4! 2.,7#$-&',! '! 3&%<"/.%4! 6+0,3&+'$! %!
alma do capitão Ahab, capitão do navio baleeiro Pequod, que exerce uma função 
atratora obsessiva pela captura da imensa criatura branca que o desmembrou, que 
levou sua perna e a qual chama de O Leviatã. O capitão Ahab, com seu ânimo 




caçador, atravessar o oceano. 
Italo Calvino comenta a narração de um raciocínio ou de um processo 
psicológico na obra de Henry James intitulada The beast in the jungle, no qual 
interferem elementos sutis e imperceptíveis, ou uma descrição que comporte um 
alto grau de abstração: 
Era como se essas profundezas, regularmente transpostas por uma estrutura bastante 
@&$'!%!/',5'.3+!/'!,#%!7'2'[%!'!/'!,#%,!+6%,.+0%.,!+,6.7%=Q',!0%O#'7'!',5%=+!#$!3%03+!
vertiginoso, os convidassem, de quando em quando, no interesse de seus nervos, a um 
mergulho do prumo e a uma sondagem do abismo. (CALVINO4!abbe4!5:!gbM:
A obra literária de Melville habita no espaço vertiginoso das profundezas 
O#'!0+,!%5&.,.+0%$!0#$%!-+71%!/'!%&!O#'!'$'&<'!'!#$%!@<#&%!,'!.0,.0#%!6+$+!
silhueta, contida em sua carcaça gigante e brancura ameaçadora e revela-se a 
Fig. 7 - Gleyce Cruz: Vermelho, 2010, lápis de cor sobre papel, 25x18cm. 
Gleyce Cruz, Abismo e sete mares.
36
cachalote. Sua obra traz o deslocamento do mergulho do cachalote, surge das 
5&+X#0/'[%,!/'!%-.,$+,!'!,A!"!5+,,R2'7!#$!&'%7!6+03%3+!%3&%2",!/+,!$'&<#71+,!'$!
apneia. 
Porosidades absorvem vestígios imateriais, não se apóiam em ordenações 
ou temporalidades e compartilham a mesma superfície membranosa comum. 
T',3'! 7%0=%$'03+! /'! 1.5A3',',4! +! /','01+! ,.3#%?,'! 0%,! %$57.%=Q',! 5+"3.6+?
/.,6#&,.2%,!/%,!6+03.0<Z06.%,!.$5'0,K2'.,:!
 
1 Extraído da epígrafe de Jó contida no Epílogo de Moby Dick (MELVILLE, 2010, p. 406, v. II).
2!J+.,!5%&%!`'7'#['! Labbg:!5:! gabM! 3%03+! %! %&3'! 6+$+!%! 7.3'&%3#&%! ,'! '7'2%$! X&'O#'03'$'03'! %+!
percepto. 
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